
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL    

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE FÍSICA    

Nome da disciplina: Questões Teórico-Metodológicas e Novas Demandas na Pesquisa em Ensino de Física. 

Semestre: 2023/1  

Código: PEF***    Créditos: 4  Carga Horária:  60    

Modalidade de Ensino: Presencial   

Docentes: Claudio Cavalcanti (docente responsável), Fernanda Ostermann, Eliane Veit e Tobias Espinosa 

Súmula: 

Problemas, questões de pesquisa e revisões da literatura na área de Ensino de Física. Pesquisa em Ensino de 
Física na formação docente e no ensino superior. Pesquisa em Ensino de Física na educação básica e em 
espaços não formais. Métodos quantitativos e qualitativos de pesquisa em Ensino de Física e seus 
fundamentos epistemológicos. História, evolução e perspectivas atuais da área de Educação em 
Ciências/Ensino de Física. 

Objetivo:  

Prover a pesquisadores(as) em formação subsídios teórico-metodológicos e conhecimento de área para a 
pesquisa em Ensino de Física e Educação em Ciências.  

Avaliação:  

O conceito final será dado em função da participação em aula e das tarefas realizadas ao longo do curso.  

Conteúdo Programático: 

Módulo I: Aspectos introdutórios da pesquisa em Ensino de Física 

1. Introdução às metodologias de pesquisa em educação. 
2. Problemas e questões de pesquisa. 
3. Revisão da literatura. 
4. Paradigmas de pesquisa. 
 
Módulo II: Fundamentos epistemológicos dos métodos de pesquisa em Educação 

1. Pesquisa qualitativa e quantitativa: tensões e bases epistemológicas. 
2. Introdução aos conceitos e principais pressupostos dos principais métodos de análise de texto/falas: 

Análise de Conteúdo, Teoria Fundamentada, Análise de Discurso Francesa e Análise Bakhtiniana. 
3. Contrapontos fundamentais entre esses métodos. Possíveis articulações. 
4. Alguns dos métodos estudados articulados em um paradigma de pesquisa mista: um exemplo. 
 
Módulo III: Retrospectiva histórica e perspectivas atuais da pesquisa em Ensino de Física 
 
1. Gênese da Pesquisa em Educação em Ciências/Ensino de Física. 
2. Pesquisas sobre formação docente em Ciências/Física. 
3. Perspectivas da Pesquisa em Educação em Ciências. 
4. Pesquisa em Educação em Ciências e a área de Ensino da CAPES. 
 
 



 
Módulo IV: O Ensino de Física em espaços não formais e os métodos qualitativos de pesquisa 

 
1. Estudos de caso. 
2. Estudos etnográficos.  
3. Comunidade de Prática. 
4. Antropologia didática. 

 

Método de Trabalho: 

Aulas teóricas, leituras e discussões sobre artigos de pesquisa em ensino de Ciências. As atividades serão 
conduzidas em pequenos grupos ou individualmente. O conceito final será definido pela média das notas nas 
atividades (seminários ou trabalhos escritos) que serão desenvolvidas no curso. 
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